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MONITORAMENTO DE LONGO PRAZO REVELA REDUÇÃO NA ABUNDÂNCIA DE HYMENOPTERA EM UM REMANESCENTE DE CERRADO
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Resumo

Nas últimas décadas, evidências têm indicado mudanças na abundância e na diversidade de insetos em diferentes regiões do planeta, porém séries temporais padronizadas ainda são escassas em ecossistemas tropicais. Este estudo avaliou alterações temporais na comunidade de Hymenoptera em um remanescente de Cerrado localizado na Trilha do Sol, município de Capitólio, Minas Gerais. Foram comparadas amostragens realizadas entre 2012 e 2019 utilizando armadilhas tipo pan trap e rede de varredura, além de armadilhas Malaise para os anos de 2012, 2016 e 2017. Os espécimes foram identificados em nível de família e comparados quanto à abundância e riqueza. Foram registrados 14.160 indivíduos distribuídos em 17 superfamílias e 51 famílias. As análises revelaram redução de aproximadamente 43% na abundância dos himenópteros, independentemente do conjunto de métodos comparados, enquanto a riqueza de famílias apresentou diminuição entre 12% e 21%. Apesar da tendência geral de declínio, algumas famílias apresentaram aumento de abundância, indicando respostas distintas aos estressores ambientais. Os resultados são consistentes com tendências descritas para outros grupos de insetos e reforçam a importância de monitoramentos padronizados de longo prazo em ecossistemas neotropicais, contribuindo para ampliar o conhecimento sobre as mudanças temporais da biodiversidade e subsidiar ações de conservação.
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Introdução
Os insetos são amplamente conhecidos por comporem a maior parte da biota do planeta Terra. Com mais de um milhão de espécies descritas o grupo compõe mais de 50% de todas as espécies biológicas conhecidas, entretanto, esse número representa apenas uma fração de tudo aquilo que deve existir, sendo estimadas entre 5 a 7 milhões espécies (Stork, 2018). A importância dos insetos vai além de sua extraordinária diversidade, abrangendo também sua elevada abundância e biomassa, as inúmeras interações ecológicas que estabelecem e os serviços ecossistêmicos essenciais que prestam, dos quais depende, em grande medida, o bem-estar humano (Noriega et al., 2018; Rafael et al., 2024; Ramos et al., 2020).
Dentre os grandes grupos de insetos, destaca-se a ordem Hymenoptera que apresenta grande diversidade taxonômica e funcional, reunindo organismos com variadas estratégias ecológicas, como parasitoides, polinizadores, predadores e insetos sociais. Em razão dessa diversidade de funções, o grupo tem sido amplamente utilizado como indicador em estudos de biodiversidade e monitoramento ambiental (Polaszek; Vilhemsen, 2023).
Nas últimas décadas há um intenso debate sobre a redução das espécies de insetos em diversos ambientes, gerando preocupação crescente sobre as consequências que tal fato pode trazer ao ambiente natural e também à população humana e à estabilidade nos ecossistemas (Hallmann et al., 2017; Sánchez-Bayo; Wyckhuys, 2019). Embora haja evidências robustas de declínio em diversos grupos e regiões do planeta, por ser um grupo tão diverso, nem todas as espécies e nem todos os ambientes são afetados da mesma forma (Blüthgen et al., 2023; Didham et al., 2020) e as causas do declínio também não podem ser atribuídas a um único fator (Wagner et al., 2021).
Uma das principais lacunas para compreender a magnitude e as causas das mudanças nas comunidades de insetos é a escassez de programas de monitoramento de longo prazo, especialmente na região Neotropical, onde se concentra uma parcela significativa da biodiversidade mundial e onde os dados ainda são insuficientes para subsidiar estratégias efetivas de conservação (Duffus et al., 2023; Montgomery et al., 2020; Noriega et al., 2018).
Diante da importância dos insetos e do declínio de suas populações, aliados à escassez de dados padronizados sobre essa fauna no Brasil, este estudo visa avaliar a flutuação populacional de diferentes famílias de himenópteros amostradas de forma padronizada em uma mesma área de Cerrado, entre os anos de 2012 e 2019 no município de Capitólio, Minas Gerais.

Metodologia
Os insetos reunidos nessa série histórica foram coletados ao longo de 8 meses, entre maio e dezembro nos anos de 2012, 2016, 2017 e 2019 na Fazenda Boa Vista, mais conhecida como Trilha do Sol, um empreendimento turístico com diversas cachoeiras, trilhas e cânions em meio à vegetação de Cerrado. As três fitofisionomias onde ocorreram as coletas foram: Cerrado stricto sensu (ponto 1, 20°39'00"S 46°12'27"O); Cerrado campestre (ponto 2, 20°38'58"S 46°12'23"O) e Mata de galeria (ponto 3, 20°38'40"S 46°12'31"O).
As técnicas e frequência de coleta foram como se segue: Armadilha do tipo Malaise, com coleta contínua e frasco coletor retirado a cada 30 a 45 dias. Neste estudo foram utilizadas duas amostras por ponto a cada ano (2012, 2016 e 2017); rede de varredura, utilizadando-se 2 redes por 10 minutos em cada ponto, durante 7 meses nos anos de 2012, 2016, 2017 e 2019; armadilha de Möericke ou pan traps, com as amostras sendo resultado de 10 pratos amarelos, expostos por 3 horas em cada ponto a cada mês, durante 7 meses, entre 2012 e 2019.
Todas as amostras, devidamente etiquetadas, estão armazenadas em frascos contendo álcool 70% e foram identificadas em nível de família seguindo Fernández e Sharkey (2006). Os dados foram tabelados e analisados com estatística descritiva, com auxílio do programa Excel® for Windows.

Resultados e Discussão
Foram coletados e identificados um total de 14160 espécimes de Hymenoptera, distribuídos em 17 superfamílias e 51 famílias. Este dado por si só é bastante relevante, uma vez que aproximadamente 59% das superfamílias registradas no mundo foram identificadas neste estudo, assim como 35% das famílias registradas mundialmente (van Noort, 2026).
A tabela 1 mostra a comparação da abundância e riqueza das famílias de Hymenoptera em relação aos anos em que puderam ser comparadas. Assim, foi possível comparar as amostragens de dois métodos durante os quatro anos (2012, 2016, 2017 e 2019) e três métodos durante 2012, 2016 e 2017. 
Tabela 1. Abundância, riqueza de famílias e variação temporal da comunidade de famílias de Hymenoptera amostradas na Trilha do Sol, Capitólio, Minas Gerais, entre 2012 e 2019.
	Ano
	Métodos comparados
	Abundância
	Riqueza (famílias)
	Variação da abundância (%)
	Variação da riqueza (%)

	2012
	Pan + Varredura
	1245
	33
	–
	–

	2016
	Pan + Varredura
	1208
	26
	-3
	-21

	2017
	Pan + Varredura
	1050
	28
	-16
	-15

	2019
	Pan + Varredura
	706
	27
	-43
	-18

	2012
	Pan + Varredura + Malaise
	5581
	42
	–
	–

	2016
	Pan + Varredura + Malaise
	4643
	34
	-17
	-19

	2017
	Pan + Varredura + Malaise
	3230
	37
	-42
	-12


Independente do conjunto de métodos empregados, os dados são consistentes e mostram uma queda na abundância de 43% quando se compara a soma de insetos amostrados com Pan traps e varredura em sete anos (2012 e 2019) e queda de 42% quando se leva em conta as técnicas anteriores mais os dados de armadilha Malaise entre 2012 e 2017.
Os resultados são congruentes com estudos que apontam para a redução, seja da biomassa ou da abundância e riqueza de espécies (Hallmann et al., 2017; Seibold et al., 2019).
Em termos de famílias, é importante relatar que na superfamília que compreende as abelhas e vespas apoideas tivemos uma redução na abundância de 69% em Apidae (de 217 para 66 indivíduos) e 78% em Crabronidae (de 140 para 31) entre 2012 e 2017 somando-se os três métodos de coleta. As abelhas são importantes polinizadoras e a perda de funções ecológicas é uma das principais preocupações entre os especialistas (Cardoso et al., 2020).
As formigas, componente abundante e importantes “engenheiras” dos ecossistemas também apresentaram uma queda expressiva na abundância, de 3484 indivíduos em 2012 para 1187 em 2017, queda de 66% no período, considerando os três métodos de amostragem. Mesmo panorama quando observamos as vespas parasíticas da superfamília Ichneumonoidea, importantes na regulação da população de outros artrópodes, com queda de 36% entre os Braconidae e 60% entre os Ichneumonidae.
Apesar da redução generalizada na abundância, os números para algumas famílias apresentam comportamento oposto, demonstrando que o declínio não é uniforme entre as famílias, reforçando exatamente o que Didham et al. (2020) discutem: diferentes grupos respondem de maneiras distintas aos estressores ambientais. É o caso, por exemplo, das microvespas das famílias Eupelmidae (aumento de 300%), Eulophidae (aumento de 302%), Bethylidae (aumento de 279%) e Scelionidae (aumento de 648%).
Quanto à riqueza de famílias, ou seja, o número de famílias amostradas a cada ano, de maneira geral tivemos redução, porém proporcionalmente menor do que da abundância (Tabela 1). Se considerarmos todos os métodos de coleta, a redução de famílias varia entre 12 e 21%, perda de 5 a 7 famílias, o que é preocupante, porém congruente com a literatura que aponta para a redução das populações antes do desaparecimento de táxons (Cardoso et al., 2020).
A redução da abundância e da riqueza de famílias de himenópteros registrados neste estudo não pode ser explicada apenas por um fator, corroborando a hipótese de que alterações nas comunidades de insetos representam um fenômeno multifatorial ("death by a thousand cuts"), no qual diferentes pressões ambientais atuam simultaneamente sobre as populações. Entre os fatores potencialmente associados, neste caso, estão a pressão de turismo presente na área, as queimadas que ocorreram em algumas ocasiões neste ambiente e o avanço da agricultura ao redor.
Embora o Cerrado seja reconhecido como um hotspot mundial de biodiversidade, séries temporais padronizadas para monitoramento da entomofauna permanecem escassas na região Neotropical, dificultando a compreensão dos processos de mudança das comunidades de insetos e o estabelecimento de estratégias de conservação baseadas em evidências (Duffus et al., 2023). O estudo dos insetos na Trilha do Sol foi retomado em 2026 e espera-se poder ampliar a discussão em um futuro próximo, contribuindo com o monitoramento desta fauna e acumulando dados na intenção de melhor entender o fenômeno da mudança temporal da biodiversidade.

Considerações Finais
Os achados neste estudo evidenciaram uma redução consistente de mais de 40% na abundância e de aproximadamente 20% na riqueza de famílias de himenópteros entre os anos de 2012 e 2019 independente do conjunto de métodos utilizados, indicando uma tendência temporal de declínio da comunidade estudada e que essas alterações são compatíveis com a hipótese de que reduções populacionais possam anteceder perdas taxonômicas e funcionais mais expressivas.
Apesar de estar limitado a um único remanescente de Cerrado em Minas Gerais, este estudo contribui para suprir a necessidade de séries temporais padronizadas e representa uma importante contribuição para o conhecimento da biodiversidade regional podendo servir como referência para futuros programas de monitoramento e conservação.
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